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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Analisar os aspectos de 
morbimortalidade da leptospirose e os fatores 
sociodemográficos relacionados à incidência 
de casos no estado da Bahia durante o período 
de 2007 a 2016. Metodologia: Trata-se de um 
estudo ecológico espaço-temporal, de caráter 
descritivo, realizado através de dados secundários 
disponíveis no Sistema de Informações de 
Agravos e Notificação (SINAN). Os dados obtidos 
foram consolidados para cálculo de frequência, 
taxa de incidência, coeficiente de mortalidade 
e correlação de Spearman. Em seguida, as 
informações obtidas foram utilizadas para 
confeccionar gráficos e tabelas. Resultados: 
Registraram-se 1.342 casos confirmados, com 
predomínio do sexo masculino, em faixa etária de 
20 a 39 anos, pardos, com nível de escolaridade 

baixo. As macrorregiões do estado Leste, 
Extremo Sul e Sul, evidenciaram maiores taxas 
de incidência. Considerações Finais: Possuindo 
uma epidemiologia complexa e dependente 
de diversos fatores, a leptospirose deve ser 
analisada respeitando as particularidades de 
cada região. Sendo necessário compreender os 
fatores envolvidos na doença, e a produção de 
estudos que possibilitem a criação de estratégias 
de prevenção que atuem de modo a reduzir a 
infecção e sua prevalência na sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Leptospirose; Vigilância; 
Classe social; Epidemiologia.

ASPECTS OF MORBIMORTALITY OF 
LEPTOSPIROSE IN THE STATE OF 

BAHIA, 2007 TO 2016
ABSTRACT: Objective: To analyze the 
morbimortality aspects of leptospirosis and 
the sociodemographic factors related to the 
incidence of cases in the state of Bahia during 
the period 2007 to 2016. Methodology: This 
is a descriptive ecological space-time study, 
conducted through data available in the Aging 
and Notification Information System (SINAN). 
The obtained data were consolidated to calculate 
frequency, incidence rate, mortality coefficient 
and Spearman correlation. Then the information 
obtained was used to make graphs and tables. 
Results: A total of 1.342 confirmed cases, with 
a predominance of males, were registered in 
the 20-39 age group, pardos, with a low level 
of schooling. The macro-regions of the Eastern, 
Southern and Southern states showed higher 
incidence rates. Final considerations: Having a 
complex epidemiology and dependent on several 
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factors, leptospirosis should be analyzed respecting the particularities of each region. It is 
necessary to understand the factors involved in the disease, and the production of studies that 
enable the creation of prevention strategies that act to reduce the infection and its prevalence 
in societ y. 
KEYWORDS: Leptospirosis; Surveillance; Social class; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença infecciosa de início abrupto, com larga distribuição 

global, sendo considerada como um problema que afeta grandemente a saúde e economia 
(BRASIL, 2017; FIGUEIREDO et al., 2013). A doença é provocada pela espiroqueta ou 
também denominada de bactéria helicoidal da família Leptospiraceae, dividida em dois 
gêneros conhecidos como Leptospira e Leptonema. O gênero Leptospira compreende 
as espécies L. biflexa e L. interrogans, sendo a última responsável pelas leptospiras 
patogênicas isoladas nos casos da doença confirmados laboratorialmente (MARINHO, 
2008; OLIVEIRA; GUIMARÃES; MEDEIROS, 2009).

Sua transmissão está intimamente relacionada aos fatores socioambientais e 
se configura como um problema para a saúde pública e gestão ambiental. O principal 
disseminador do agente é o roedor, que o elimina através das excretas. A porta de entrada 
no homem se dá através da pele íntegra ou lesionada em contato com água e/ou locais 
contaminados, ou exposição das mucosas a esses locais ou objetos contaminados 
(HUTTNER; PEREIRA; TANAKA, 2002).

A incidência está associada aos países de clima tropical e úmido, incluindo o território 
brasileiro onde a doença possui caráter endêmico (VASCONCELOS et al., 2012). Estima-
se que ocorrem cerca de mais de um milhão casos por ano a nível mundial, com ampla 
distribuição pelos continentes. O Brasil ocupa a 17ª posição no ranking de notificações 
de casos de infecção no mundo, registrando cerca de 13.000 casos notificados ao longo 
do ano, e aproximadamente 75% dos casos confirmados necessitam de hospitalizações 
(TEIXEIRA; SANTANA; BARBOSA, 2018).

Apesar de seu grande impacto ainda é considerada como uma zoonose negligenciada, 
entretanto, não possui essa classificação em documentos oficiais brasileiros. Privando-a 
dos financiamentos voltados às doenças negligenciadas, o que a torna uma doença 
duplamente esquecida para o Brasil. Registrando diversos casos ao longo do ano e poucas 
pesquisas, divulgação e ações voltadas para seu controle e orientação da população 
(RODRIGUES, 2017).

Entre as regiões do país com o maior número de casos encontra-se o Nordeste, tendo 
a Bahia e Pernambuco como os estados mais afetados. Principalmente em localidades 
com deficiência em saneamento básico, economia, moradia e marcados por ocorrência 
de índices pluviométricos altos (SILVA, 2015). Segundo os dados epidemiológicos do 
Ministério da Saúde, de 2000 a 2018 entre os estados que fazem parte do Nordeste a Bahia 
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na maior parte do período analisado é identificada como a 2ª região com o maior número 
de notificações dos casos de leptospirose (BRASIL, 2019).

O estado da Bahia dispõe da notificação de diversos casos, alguns fatais; acentuados 
devido a fatores socioeconômicos que atingem severamente populações mais vulneráveis 
(SILVA, 2015). Sabe-se ainda que a falta de conhecimento em relação a questões como 
transmissão, fatores de risco e sinais e sintomas, dificultam a identificação de casos e 
procura aos serviços de saúde por parte dos indivíduos (ALEIXO; SANT’ANNA NETO, 
2010).

A disseminação da leptospirose acaba por estabelecer novos desafios e perspectivas 
dentro de inúmeros setores, principalmente em relação às áreas de controle e vigilância 
epidemiológica. Considerando-se a necessidade de um maior investimento em ferramentas 
para o monitoramento e vigilância da doença que sejam capazes de abranger fatores de 
risco associados à infecção (CLAZER et al., 2015).

Portanto, levando em consideração que as doenças infecciosas são responsáveis 
por altas taxas de morbimortalidade, o presente trabalho pretende contribuir com os 
estudos de correlação do processo de saúde com a vulnerabilidade social e com o âmbito 
epidemiológico e de saúde pública, a partir da fundamentação de fontes de estudo e 
pesquisa utilizadas como ferramentas no controle e prevenção dos casos da doença. 
Diante do cenário, o estudo tem como objetivo analisar os aspectos de morbimortalidade 
da leptospirose no estado da Bahia, 2007 a 2016.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo ecológico, de caráter descritivo a partir de dados secundários 

referentes a notificação dos casos confirmados da doença. O estado da Bahia configura a 
unidade de análise espacial, e os anos de 2007 a 2016 a unidade temporal.

Um dos nove estados que compõem a região Nordeste, a Bahia, possui 417 municípios, 
agrupando estes de acordo com os aspectos socioeconômicos em sete mesorregiões e 
32 microrregiões no estado. Compreende uma área territorial de 564.732,450 km², tem 
classificação de 21º entre 27 estados com 0,660 no Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), e sua população em 2018 é estimada em 14.812.617 pessoas (IBGE, 2018).

O levantamento de informações utilizado sobre os casos confirmados foi realizado 
no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e de adoecimento extraídos do Sistema 
de Informações de Agravos Notificáveis (SINAN), ambos disponíveis no Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS) através da plataforma TABNET.

Adotaram-se variáveis e dados específicos referente aos casos da doença para 
construção do estudo: sexo (masculino e feminino); faixa etária (0 a 9 anos, 10 a 19 
anos, 20 a 39 anos, 40 a 59 anos, ≥ 60 anos); raça/cor (branca, preta, parda e outros); 
escolaridade (analfabeto, ensino fundamental, ensino médio e ensino superior); critério de 
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confirmação (clínico-laboratorial ou clínico-epidemiológico); Macrorregião de saúde (Norte, 
Leste, Nordeste, Oeste, Sudoeste, Centro-Leste, Centro-Norte, Extremo Sul e Sul); área 
da infecção (urbana, rural e periurbana); e evolução do caso (cura, óbito por leptospirose, 
óbito por outra causa e outra).

Para realizar a análise dos fatores sociodemográficos preponderantes em relação 
a patologia foram utilizados cálculos das frequências absolutas e relativas, coeficiente de 
incidência (casos de leptospirose/população do mesmo local e período x 100.000 habitantes) 
e coeficiente de mortalidade específica (mortes devido a leptospirose/população do  mesmo 
local e período x 100.000 habitantes). A amostra populacional utilizada para compor o 
estudo foi o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

Na análise aplicaram-se os coeficientes de correlação de Spearman entre o 
coeficiente de incidência dos casos de leptospirose segundo as macrorregiões do estado 
e o Índice de Desenvolvimento Humano – IDH e suas variações (renda, longevidade e 
educação) do censo de 2010, sendo utilizado o valor de p de 0,05 como indicador 
considerado estatisticamente significante.

A correlação de Spearman é uma medida não-paramétrica utilizada para estimar a 
intensidade de relação entre variáveis ordinais (SOUZA et al., 2017). O coeficiente possui 
variação entre 1 e -1, e quanto mais próximo desses números há maior associação das 
variáveis analisadas. A interpretação dos resultados é realizada através de intervalos, 
sendo até 0,30 uma correlação fraca, de 0,30 a 0,70 considerada moderada, e maior que 
0,70 uma correlação forte (VIEIRA, 2010). O sinal negativo expressado significa que as 
variáveis encontram-se em sentido contrário (as maiores categorias de uma variável estão 
relacionadas às categorias mais baixas da outra variável utilizada), enquanto o resultado 
positivo aponta para um crescimento ou decrescimento simultâneo das duas variáveis 
(GUILHERME, 2018; PONTES, 2010).

A análise dos dados foi realizada através do programa Stata 12, e os gráficos e 
tabelas foram construídos com a tabulação dos dados coletados do sistema de informação 
no programa Excel for Windows.

3 |  RESULTADOS
Durante os anos analisados no estado da Bahia 1.342 casos confirmados 

de leptospirose foram notificados no sistema. Levando em consideração os dados 
sociodemográficos relacionados ao perfil dos indivíduos acometidos, a predominância foi 
da população do sexo masculino (81,1%), em faixa etária de 20 a 39 anos (42,5%), seguido 
da população com 40 a 59 anos (31,7%). Com relação a raça/cor, 54,5% dos indivíduos se 
declararam pardos e aqueles que detém até o ensino fundamental encontram-se em grande 
número (33,2%). É de extrema importância ressaltar o preenchimento deficiente das fichas 
de notificação desses casos, já que em grande maioria o campo ignorado contém altas 
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frequências, como observado na categoria da escolaridade e raça/cor, com 57,7% e 30,3%, 
respectivamente (Tabela 1).

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

SEXO

Masculino 79,8 73,7 83,3 83,9 82,8 76,6 82,0 79,5 81,3 84,9 81,1

Feminino 20,2 24,6 16,0 16,1 17,2 23,4 18,0 12,3 18,8 15,1 18,7

Ignorado 0,0 1,8 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2

FAIXA ETÁRIA

0 a 9 anos 4,0 1,8 1,3 4,0 4,7 5,3 6,0 1,6 1,6 5,7 3,6

10 a 19 anos 13,7 14,0 14,1 16,6 11,2 18,1 13,1 12,3 17,2 3,8 13,9

20 a 39 anos 46,0 45,6 46,8 41,7 46,7 33,0 45,4 38,5 35,2 39,6 42,5

40 a 59 anos 32,3 31,6 29,5 31,2 29,6 29,8 26,8 36,1 37,5 41,5 31,7

≥ 60 anos 4,0 7,0 8,3 6,5 7,7 13,8 8,7 11,5 8,6 9,4 8,3

RAÇA/COR

Branca 8,9 4,4 4,5 2,5 2,4 5,3 7,1 6,6 7,8 1,9 5,1

Parda 41,9 61,4 20,5 54,3 66,3 57,4 60,1 66,4 68,0 49,1 54,5

Preta 7,3 12,3 3,8 4,0 8,9 10,6 13,7 9,8 11,7 22,6 9,4

Outros 4,8 0,9 0,6 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7

Ignorado 37,1 21,1 70,5 39,2 21,9 26,6 19,1 17,2 12,5 26,4 30,3

ESCOLARIDADE

Analfabeto 0,0 1,8 0,6 1,5 0,0 0,0 1,1 2,5 0,0 1,9 0,9

Ensino 
Fundamental 32,3 21,1 11,5 30,7 40,2 41,5 38,3 40,2 45,3 34,0 33,2

Ensino Médio 7,3 7,9 2,6 3,5 5,3 5,3 15,3 9,0 10,9 11,3 7,6

Ensino Superior 0,8 0,9 0,6 0,5 0,0 1,1 0,0 0,8 1,6 0,0 0,6

Ignorado 59,7 68,4 84,6 63,8 54,4 52,1 45,4 47,5 42,2 52,8 57,7

Tabela 1. Frequência dos casos confirmados de leptospirose segundo características 
sociodemográficas. Bahia, 2007 a 2016.

Fonte: SINAN/DATASUS/TABNET/Bahia.

Em relação aos aspectos clínicos de maior relevância para o estudo e disponíveis 
nas informações do sistema, observa-se na Tabela 2 que a maior parte dos casos ocorrem 
em áreas urbanas (61,9%), enquanto o ambiente rural tem pouco destaque quando se 
trata da doença no estado da Bahia (4,9%). O critério de confirmação mais utilizado é 
o laboratorial com 69,7%, sendo aplicado em escala menor o epidemiológico (28,4%) 
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seguindo os parâmetros necessários para determinar essa classificação. Dos casos, 
76,5% evoluíram com cura, mas ainda são registrados óbitos em consequência ao agravo 
(14,5%). O comprometimento das informações é também verificado para estas variáveis, a 
qual apresentam porcentagens significativas referente ao campo ignorado.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL

ÁREA DE INFECÇÃO

Urbana 63,7 64,9 48,7 48,7 66,9 61,7 72,1 66,4 65,6 69,8 61,9

Peri-urbana 2,4 0,9 2,6 1,5 0,6 0,0 2,2 0,8 0,8 0,0 1,3

Rural 6,5 5,3 3,8 3,5 2,4 5,3 6,0 10,7 3,1 3,8 4,9

Ignorado 27,4 28,9 44,9 46,2 30,2 33,0 19,7 22,1 30,5 26,4 31,8

CRITÉRIO DE 
CONFIRMAÇÃO
Laboratorial 71,8 56,1 59,0 70,9 85,8 75,5 83,1 72,1 44,5 67,9 69,7

Epidemiológico 25,8 40,4 39,1 27,6 13,0 20,2 15,8 26,2 53,1 32,1 28,4

Ignorado 2,4 3,5 1,9 1,5 1,2 4,3 1,1 1,6 2,3 0,0 1,9

EVOLUÇÃO DO CASO

Cura 79,0 80,7 65,4 80,4 80,5 78,7 77,0 79,5 74,2 60,4 76,5

Óbito por
leptospirose 15,3 17,5 16,7 14,6 12,4 11,7 13,1 11,5 16,4 17,0 14,5

Óbito por outra
causa 0,8 1,8 1,9 0,5 0,6 0,0 1,1 0,8 1,6 0,0 1,0

Ignorado 4,8 0,0 16,0 4,5 6,5 9,6 8,7 8,2 7,8 22,6 8,0

Tabela 2. Frequência dos casos confirmados de leptospirose segundo características clínicas e 
epidemiológicas. Bahia, 2007 a 2016.

Fonte: SINAN/DATASUS/TABNET/Bahia.

Verifica-se que a incidência dos casos de leptospirose na Bahia durante o período 
de estudo foi de 9,57/100 mil habitantes. Entre os anos analisados houve um aumento 
de incidência em 2010 (1,42/100 mil habitantes) e 2011 (1,21/100 mil habitantes), com 
drástica queda em 2012 (0,67/100 mil habitantes), uma nova elevação em 2013 (1,31/100 
mil habitantes), e subsequente redução nos anos seguintes, demonstrando instabilidade 
nas taxas registradas (Figura 1).

Em relação às taxas de incidência no período analisado segundo as macrorregiões 
de saúde, é possível perceber uma diversidade quanto aos resultados obtidos, em que 
a macrorregião Leste é responsável pela maior taxa (21,43/100 mil habitantes), seguido 
da macrorregião Sul com 17,33/100 mil habitantes e do Extremo Sul com 7,10/100 mil 
habitantes, enquanto o Norte registra a menor taxa (0,42/100 mil habitantes). A região 
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Leste apresenta picos nos anos de 2010 e 2013, com 3,61/100 mil habitantes e 3,05/100 
mil habitantes, respectivamente. Seguindo os dados da região Leste na maior parte dos 
anos, o Sul apresenta números regulares durante o período, com destaque para um 
declínio em 2012 (1,05/100 mil habitantes), registro de pico em 2014 com 2,40/100 mil 
habitantes, e uma redução em 2016. Enquanto no Extremo Sul observa-se que o alto 
índice foi computado entre os anos de 2011 (1,45/100 mil habitantes) e 2013 (1,05/100 
mil habitantes), com redução dos casos nos anos seguintes obtendo taxas que seguem o 
padrão das demais macrorregiões do estado (Figura 1).

Figura 1. Coeficiente de incidência da leptospirose para o estado da Bahia e as macrorregiões de 
saúde da Bahia, 2007 a 2016.

Fonte: SINAN/DATASUS/TABNET/Bahia.

Ao que tange a mortalidade relacionada à leptospirose, o encontrado em relação a 
variável sexo, a população masculina é mais atingida (2,82/100 mil habitantes), enquanto o 
óbito relatado em mulheres possui menores taxas (0,76/100 mil habitantes). Dentre as faixas 
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etárias a população com maior registro é a de 40 a 59 anos com 3,75/100 mil habitantes, 
seguido dos ≥ 60 anos com 3,24/100 mil habitantes e de 20 a 39 anos (1,74/100 mil 
habitantes). Nota-se que, durante o período analisado o número contabilizado de crianças 
e adolescentes que foram a óbito por leptospirose é baixíssimo quando comparado as 
outras faixas etárias (Tabela 3).

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL

MORTALIDADE POR 
SEXO

Masculino 0,47 0,32 0,35 0,42 0,20 0,16 0,33 0,25 0,22 0,10 2,82

Feminino 0,06 0,08 0,04 0,13 0,03 0,06 0,13 0,14 0,08 0,01 0,76

MORTALIDADE POR 
FAIXA ETÁRIA

0 a 9 anos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

10 a 19 anos 0,04 0,04 0,07 0,04 0,07 0,00 0,04 0,04 0,04 0,00 0,37

20 a 39 anos 0,29 0,17 0,21 0,21 0,13 0,13 0,23 0,17 0,17 0,04 1,74

40 a 59 anos 0,59 0,42 0,28 0,80 0,21 0,24 0,45 0,35 0,28 0,14 3,75

≥ 60 anos 0,28 0,48 0,48 0,28 0,14 0,14 0,48 0,55 0,28 0,14 3,24

Tabela 3. Coeficiente de mortalidade por leptospirose segundo sexo e faixa etária. Bahia, 2007 a 2016.

Fonte: SIM/DATASUS/TABNET/Bahia.

Na tabela 4, é possível verificar diferentes tipos de correlação entre os indicadores 
observados para as nove macrorregiões de saúde do estado da Bahia. Observa-se que a 
correlação entre o Coeficiente de Incidência e o indicador composto e suas frações do IDH 
apresentam na sua grande maioria correlações moderadas, a exceção das macrorregiões 
Nordeste e Sul que apresentam correlações fracas. Na análise entre as macrorregiões de 
saúde é importante destacar que a macrorregião Norte apresenta correlação forte (r:0,77) 
para todos os indicadores do IDH, e a macrorregião Extremo Sul apresentou correlação 
forte e estatisticamente significante a um valor de p de 0,05 somente em IDH-Educação. 
Além da análise de correlação é possível identificar que a macrorregião Leste apesar 
de apresentar o maior coeficiente de incidência tem a segunda menor taxa de letalidade 
16,6%, e a macrorregião Nordeste a que apresenta maior taxa de letalidade 66,7%.



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 3 Capítulo 10 114

Macrorregiões
Coeficiente

de Incidência
Taxa de

Letalidade IDH -M IDH–Renda  IDH 
-Longevidade

IDH -
Educação

Centro-Leste 1,6 32,4 0,55 0,44 0,53 0,31

Centro-Norte 0,5 50,0 - - - -

Extremo Sul 6,8 25,0 0,59 0,57 0,26 0,77*

Leste 21,4 16,6 0,45 0,52 0,57 0,47

Nordeste 1,1 66,7 -0,04 -0,14 0,2 0,22

Norte 0,4 50,0 0,77 0,77 0,77 0,77

Oeste 0,2 0,0 - - - -

Sudoeste 0,9 20,0 0,43 0,43 0,47 0,46

Sul 17,3 19,3 -0,26 -0,23 -0,04 0,13

*valor de p ≤ 0,05. 

Tabela 4. Coeficiente de Correlação de Spearman entre o Coeficiente de incidência e os Índices de 
Desenvolvimento Humano, segundo macrorregiões do estado da Bahia, 2007 a 2016.

Fonte: SIM/SINAN/DATASUS/TABNET/Bahia

4 |  DISCUSSÃO
No período do estudo o registro de incidência foi de 9,57 por cada 100 mil habitantes. 

A média anual no Brasil é de 1,02/100 mil habitantes, no entanto anualmente em algumas 
macrorregiões de saúde da Bahia são registrados valores acima desse parâmetro, e em 
seus anos de pico chegando a obter taxas até três vezes mais altas que a do cenário 
nacional (BRASIL, 2018).

A prevalência dos casos é apontada para a população masculina, autodeclarados 
pardos. Seguindo os mesmos índices de outras localidades no país, demonstrando que os 
homens se encontram mais suscetíveis que as mulheres quando se trata do adoecimento 
pelo agravo (CALADO et al., 2017; FIGUEIREDO et al., 2001; GONÇALVES et al., 2016; 
LIMA et al., 2012). Essa predominância perceptível é associada aos homens por estarem 
mais presentes em atividades de risco e/ou ocupacionais que estejam atreladas a doença 
(KATZ et al., 2011).

A faixa etária economicamente ativa de 20 a 59 anos é a mais comprometida, 
o que configura a Bahia de acordo com os achados da literatura, e confirma a maior 
probabilidade  de exposição dos indivíduos dessa população tornando-os propensos à 
infecção (BELCHIOR; AZEVEDO, 2012; MELLO; OLIVEIRA, 2017; GRESSLER et al., 
2012). Enquanto uma menor taxa referente às crianças pode ser justificada pelo fato de que 
o contato direto com água e solo contaminados pela Leptospira nessa idade não ocorrem 
tão facilmente (SOUZA et al., 2011).

Percebe-se que, grande parte dos afetados possuem baixo nível de escolaridade, o 
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que reforça teorias de relação entre a incidência dos casos e escolaridade. Podendo indicar 
que conhecimentos construídos a partir dos graus de instrução acabam colaborando no 
que se trata de ser atingido pela disseminação das instruções acerca da patologia ou 
facilitando a compreensão dos seus aspectos e riscos (BARACHO; LIMA; COSTA, 2017; 
JESUS et al., 2012).

Devido a ocorrência de contaminação por conta dos períodos chuvosos e de 
enchentes, além da falta de saneamento, os centros urbanos se configuram como 
grandes aliados na disseminação da leptospirose (SOARES et al., 2014). Essa realidade 
é confirmada no estudo devido aos números encontrados, e reforçada por Amaral et al. 
(2016), Busato et al. (2017), Pinna et al. (2018) e Souza et al. (2011). Entretanto, refuta os 
achados no Rio Grande do Sul, com cerca de 69% dos seus casos em área rural, fato que 
pode ser associado a mais de 30% do estado estar voltado às atividades agrícolas e essas 
deterem o maior número dos casos computados (BARCELLOS et al., 2003).

O método de confirmação clínico-laboratorial ainda é o mais empregado na Bahia e  
em outros locais, como, Rio de Janeiro, Campinas - São Paulo e Região Norte, (CALADO 
et al., 2017; CARVALHO et al., 2017; LARA et al., 2019). Os achados laboratoriais acabam 
demonstrando aspectos que podem passar despercebidos aos olhos dos profissionais,  
enquanto o critério epidemiológico é considerado por muitos como não confiável devido 
a inexistência e/ou imprecisão quanto às informações epidemiológicas dos casos. O que 
contribui para a maior utilização e até certa preferência quanto a aplicação do diagnóstico 
clínico-laboratorial em ampla escala (MARTINS, 2018).

Por causa da falta de especificidade dos sintomas da doença na fase inicial, 
frequentemente há o diagnóstico incorreto do quadro, recebendo por vezes a classificação 
de alguma outra doença febril aguda ou sendo descrita como “virose”. Sem o tratamento 
adequado a patologia pode progredir para formas graves e levar ao óbito devido as 
suas complicações, como: insuficiência renal aguda, astenia, anemia, comprometimento 
pulmonar grave, entre outros (BRASIL, 2017).

Análises do Ministério da Saúde apontam que no país, dos casos graves 10% 
evoluem para óbito, porém quando associada a hemorragia pulmonar essa estatística 
aumenta para até 50% (RODRIGUES, 2015). Silva (2015) em seu estudo apresenta que 
no período de 2000 a 2013, comparado aos outros estados do Nordeste, a Bahia está na 
segunda posição – dos 1.966 casos, 290 evoluíram para óbito – quanto ao número de 
óbitos registrados no sistema.

No presente estudo, seguindo o padrão da frequência dos casos a incidência da 
mortalidade é maior em homens. A explicação pode vir da hipótese que a maioria dos 
casos de fato confirmados e captados pelo sistema são os mais graves e que exigiriam  
hospitalização ou serviço de saúde, estando diretamente ligado ao comportamento 
masculino socialmente moldado de procura da assistência e/ou serviços de saúde em 
situações mais agravantes (SOUZA et al., 2011).
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Nota-se que a população economicamente ativa perde muitos anos potenciais de 
vida por ser a mais atingida no momento máximo de sua produtividade. O impacto gerado 
além afetar os círculos sociais desses indivíduos acaba também por privar a comunidade da 
sua produção econômica e intelectual (SOUZA et al., 2011). A elevação do acometimento 
da faixa etária de ≥ 60 anos no aspecto da mortalidade coincide com a literatura ao passo 
que esta demonstra maiores índices de letalidade da doença nessa população (DUARTE; 
GIATTI, 2019).

É frequente a associação entre um baixo IDH e a prevalência de casos de 
leptospirose nas regiões, sendo esse considerado um aspecto preponderante associado 
aos casos (CALADO et al., 2017; DIAS et al., 2017; FREITAS; SILVA; OLIVEIRA, 2016). 
No estudo identificou-se uma correlação estatisticamente significativa de incidência dos 
casos na macrorregião Extremo Sul com o IDH-Educação, e na macrorregião Norte em 
todos os índices de desenvolvimento, além de taxas de letalidade expressivas em ambas. 
Enquanto o coeficiente de incidência do Oeste e Centro-Norte se caracteriza como uma 
variável baixa para análise de correlação com os indicadores aplicados. Em contrapartida, 
há achados em áreas que detém bons índices de desenvolvimento, mas contabilizam 
elevados números de casos devido à dependência de outros fatores, como os aspectos 
ambientais extremamente influentes na doença (SANTOS, 2016). As taxas de letalidade 
– com exceção da macrorregião Oeste – são maiores do que os valores de parâmetro do 
Brasil em até sete vezes, como observado na macrorregião Nordeste (BRASIL, 2018).

Dados de incidência da pobreza apontam que há uma “metropolização” onde sua 
concentração ocorre nas periferias de capitais e regiões metropolitanas do país. Somado 
a isto, há a infestação de vetores que aumentam de acordo ao crescimento dos centros 
urbanos, além da falta de saneamento, drenagem das ruas, abastecimento de água 
com o tratamento adequado, esgoto canalizado e o gerenciamento correto dos resíduos 
produzidos pela população (SIQUEIRA et al., 2015).

O estudo de Amaral, Oliveira e Ramos (2017) abordando alguns fatores que 
podem refletir diretamente na vulnerabilidade populacional aponta que dentre as regiões 
o Nordeste possui a menor taxa de domicílios atendidos pela coleta de lixo e de serviços 
de saneamento, e a maior taxa de domicílios onde os moradores não possuem o ensino 
fundamental completo. Esses fatores influenciam diretamente na condição dos seus 
estados e a saúde da população da região.

Quando se considera que a composição da vulnerabilidade se estabelece em três 
elementos - a exposição ao risco, a capacidade dos indivíduos de reagir a situação e a 
de adaptação frente a esse risco - a população inserida no contexto do estado da Bahia 
é extremamente prejudicada em todos os aspectos (ESTEVES, 2011). A leptospirose 
assim como outras infecções, é oportuna em indivíduos pertencentes a essa realidade 
e comprovada vulnerabilidade social, exigindo uma maior atenção das autoridades 
competentes (PEREIRA; SANTOS, 2016).
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Para tal, é necessário que haja o máximo de informações completas disponíveis 
acerca dos casos notificados e assim seja possível identificar a partir do panorama os 
déficits que podem ser reparados para diminuir sua incidência. Na prática isso é prejudicado 
por conta dos inúmeros campos não preenchidos ou das informações colocadas como 
ignorado, impactando diretamente na avaliação dos casos e em estudos relevantes sobre 
o tema, como visto em Calado et al. (2017), Gonçalves et al. (2016), Jesus et al. (2012), 
Lara et al. (2019) e Rezende et al. (2016).

Além dos altos índices estimados de subnotificação que a doença tem devido à 
variedade da clínica e deficiência na vigilância epidemiológica (GUERRA, 2013; GUIZZO 
et al., 2018). O que afeta diretamente na avaliação realística da sua incidência, mortalidade 
e  não confere a leptospirose a importância real dos seus impactos na sociedade (SILVA 
et al., 2018).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dos dados no presente estudo pode-se concluir que a incidência de 

leptospirose no estado da Bahia possui variações diversificadas ao longo dos anos, 
enquanto os fatores atrelados aos casos e suas especificidades corroboram com as demais 
localidades do país.

O cenário epidemiológico abordado permite analisar incidência, letalidade e 
quais as regiões de maior frequência dos casos e sua correlação com os determinantes 
e condicionantes da doença, contribuindo para a adoção das medidas necessárias para 
redução dos índices de infecção.

A não obrigatoriedade do preenchimento de muitos dos campos da ficha de 
notificação traz grandes prejuízos nos resultados dos estudos acerca do tema, atrelado a 
isto ainda há a dificuldade no diagnóstico por conta da ampla gama de sintomas, o que gera 
um alto número de subnotificação dos casos e apresenta um panorama subestimado da 
realidade do problema. Esses fatores mantém a doença na zona de negligência e a privam 
de maiores incentivos e investimentos em ações por parte do governo e da atenção dos 
profissionais de saúde.

É de extrema importância que haja continuidade no desenvolvimento de pesquisas 
na área, para que se estabeleçam estratégias de uma melhor vigilância e acompanhamento 
dos indivíduos acometidos, capacitação dos profissionais e implementação de ações para 
redução da incidência e mortalidade relacionada à leptospirose no território baiano, e 
também a nível regional e nacional.
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